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rara cidade, anno . . lOfOOO 
- c semestre . 5|500 
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PROVÍNCIA D E S. PAULO -

Todos os negócios concernen

tes á esta typographia, devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon-

cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan-

les o obséquio de saldarem o seu de

bito para com esta folha afim de re-

gularisar-mos o serviço nas nossas of-

ficinas. 

Os srs. assignantes qae nos envia

rem a importância de suas assignatu-

ras pelo correio podem deduzir o 

porte. 

O DIA DE HOJE 
Ey chegado de uma vez o tem

po do tão almejado desenlace 

eleitoral n'esta província. Não 

candidatos da União, co no acon 

tecia ha bem poucos dias pela 

duvida e incerteza em que todos 

andaváo. E'justo que nenhum 

dos partidos deixe voar pelos ares 

o forte baluarte que os protege e 

que se traduz na chapa organisa-

da de cada um. 

O partido conservador pode 

antecipar o seu ganho de causa, 

porque mais do que qualquer ou

tro está bem amparado. 

Entretanto, não se pode com-

prehender facilmente que, collo-

cadas as cousas em seus verda

deiros eixos, ainda haja algum 

cidadão eleitor amante do seu 

partido, mas indifferente ás tra

móias dos seus adversários / A 

união e disciplina é a perfeita 

garantia da estabilidade de cren
ças. Temos visto muitas mani

festações de desagrado para com 

o governo, partidas de cidadãos 

eleitores do mesmo credo, indi

cando completo desaccôrdo com| 

o dever político e patriótico dos 

mesmos. 

Assim é que o exmo. sr. con

selheiro Rodrigo Silva está exrom-\ 

mungadoda chapa de distinetose 

E' preciso ponderar que as epo-

chás nunca são as mesmas, que o 

deixa de subsistir ainda entre 

grande numero de eleitores d'es- j briosos correligionários seu; :mas, 

ta parochia uma certa reserva no 

pronunciamento dos seus suffra-

gios, mas já não é tal de fazer 

suppor uma derrota aqui aos 
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Nunca porém se resolveria á esse 
desterro d»! anno, si não esperasse 
com esse adiamento esgotar a paciên
cia de Adelaide. 
Tanto a moça, como o pai, insta

ram para effecluar o casamento antes 
da partida ; mas Fernando, que do 
seu Lirocinio de oíficial de gabinete 
aprendera todas as manhas de minis
tro, e se preparava para copia-las 
em um futuro não muito remoto, op-
pòzá pretençãoda noiva a razão de 
estado. < 
Recebera ordem do governo para 

partir irnraediatamente ; si não obe
decesse arrriscava-se a uma demissão. 

VII 
Um dia, por manhã, bateram á 

porta de D. Emilia. 
Quando d viuva e a filha vieram á 

5ala. acharam sentado no sofá um ve-

segundo o nosso fraco modo 

de apreciação, não ha n*isto 

mais do que um mal entenda por 

parte d'ellles todos. 

lho alto e robusto, cujo traje denota
va provinciano ou homem do int :i i 
or. Tinha o rosto sangüíneo e u.̂  
traços duros e salientes. 
Cravou elle o olhar pesado no sem 

blante de Aurelia, sem erguer-se a I 
chegada das senhoras. Depois dí ter 
assim examinado a menina, com in
sistência desusada, volveu a vista na- J 
raa viuva ; reparou no vestido preto 
desbotado que ei Ia trazia p ir casa. 
e tornou a descarregar os olhos t «r j 
vos sobre a moça. 
D. Emilia assustada com estes mo

dos trocou umsignal de intelligencia 
com afilha. Ambas receiavam achar-1 
se em presença dü algum louco.ouI uai ebrio; julgando-s? expostas a 
desacato, não sabiam que fazer. 
Entretanto as lagrimas saltavam 

aos molhos das palpebrasdo velho, 
que erguendo-se de sopetão cttrreu á 
Aurelia, e suspendeu a moç i nos bra-1 
ços antes que ella >e podessu esqui 
var. 
—Que é isto, senhor? Está louco?] 

disse D. Emiliç. levantando-se para' 
deffender a filha. 
As palavras da viuva e oo grilo que 

soltara Aurelia, o velho recuou e quiz 
fallar ; mas o soluço embargava-
lhe a voz : 
— Não me conhece, minha filha? 

Sou o pai de seu marido / 
— O Sr. LourençoCamargo? 
—Eile mesmo. Não consente 

abrace minha neta ? 

tempo, pae de mudanças, ficará 

encarregado de restabelecer as 

cousas. Se o governo agora to

do o mal que fez foi realisar a re

forma da extinção do elemento 

servil, nem por isso é que deve 

ser de todo recriminado e, se no 

entender de muitos praticou urn 

acto precipitado, entretanto, não 

está inhibido de promover ainda 

o bem da pátria, do seu partido 

e até dos seus correligionários. 

Aos políticos obstinados e des

contentes, pois, temos apenas a 

aconselhar que,se de um lado fal

ta-lhes a confiança no governo 

actual, de outro lado corre-lhes 

a obrigação de defender as 

suas idéas, as suas convicções, 

e no terreno da lógica e da pu

ra razão, será um passo errado 

dado pelos partidistas, se acam

parem fora dos seus arraiaes. 

A's urnas, pois, cada qual com 

a sua chapa, que deve ser a do 

seu partido. 
» 

Congresso em Washington 
Acto auetorisando o presidente 
dos Estados-Unidos a convocar 
uma conferência entre os Estados 
Unidos da America e as republi
cas do México, da America-Cen-
tral e a America do Sul, Haity' S. 
Domingos e o Império do Brazil. 

Foi Aurelia quem se lançou no» 
braços do velho, e este depois que a 
teve cerrada ao peito por algum tem-
[>o, desviou-se bruscamente, e foi 
sentar se ao sofá, enxugando o rosto 
cora o grande lenço de seda enrola
do ein uma bola. 

—E ' o retrato de meu Pedro. Pobre 
rapaz I murmurou o velho. 
Depois de algumas perguntas acer

ca do nom \ e idade de Aurelia ; ex
plicou o fazendeiro a razão d* alli 
achar-se naquelie momento, recon-
ciliadocom sua nora, e pezaroso do 
mo Io porque se portara com ella. 
Na estai agem ou rancho em que 

falecera, deixou Pedro Camargo sua 
malletn. Guardou-a o dono da casa 
com tenção de leva-la á fazenda, ou 
manda-la pelo primeiro partador. 
Por lá ficou annos até que pairou ahi 
por ncas<i um formigeiro, nome que 
dão ao indivíduo perito em destruir 
o insecto d«mniuho que devora as 
roças. 
Esse de que se trata ia á fazenda 

NUMERO 396 

Por este acto emanado dosenad0 

e da casa dos representantes ̂ do* 
Estados-Unjdos da Amtrica, reu
nidos em congresso, fica resolvi
do que o presidente dos Estados* 
Uniaos, é por este auetorisado á 
convidar os diversos governos da 
republica do México, Central e 
da America do Sul, Haity, S. B ó 
mingos e o. Império do Brazíf á 
comparecer a uma conferência-, 
que se realisará em Washington, 
em mez que será determinado no 
anno de 1889, para o fim. de dis
cutir e recommendaraos seus di
versos governos u m plano de ar
bitramento para a terminação de 
contendas e desavenças, que pos
sam se originar depois deste e pa
ra o fim de tomar em considera
ção questões relativas ao bem es
tar e incremento commercial en
tre elles e meios de multiplicar as 
communicações dirtetas entre 
esses diversos paizes c encorajar 
taes relações commerctaes, que 
foram benéficas á todos e assegu
rar mercados mais «tensos pftra 
os produetos de cada u m d'e9ses 
paizes. 
Sec. a. Que ao enviar os con

vites aos ditos governos e presi
dente dos Estados-Unidos decla
rará que a conferência é convoca* 
dapara considerar : 

1 - Medidas tendentes a garan* 
tir a paz e promover a prosperi
dade d'esses diversos estados a-
mericanos. 

2* Medidas tandentes a formar 
uma união aduaneira americana, 
que promoverá o Commercio das 
nações americanas entre si, tanto 
quanto for possível, e reciproca
mente proveitoso. 
3* O estabelecimento de uma 

que 

do Camargo ofíerecer os seus servi
ços, e incumbiu sede levar a mala. 
Ao reeebe-ia, avivaram-se ao fazen
deiro as saudades do filho; enxugou 
os olhos, e mandou acc mdeu uma to-
guelranç terreiro para queimarmos 
objeelos que haviam pertencido ao 
morto. 
Enquanto se cumpria sua ordem, 

abriu elle próprio a mulleta, e tirou 
uma por uma as peças enxovalhadas, 

— — n a 1 — » — — — 

um pequeno astojo de toucador, e ou
tras cousas de uso eommum. No fmi-
do havia um volume envolto em pa
pel e atado com uma fita petra. 
Continha as photographias de Fe-

dro Camargo, da mulher e dos dous 
filhos ; a certidão de casamento a as 
de baptísmo dos dous meninos, a fi
nalmente uma carta será 90bscripto 
dirigida ao fazendeiro. 
Essa carta de data muito anterior 

ao falleciraento, indicava que Pedro 
Camargo tinha a prineipio pensadno 
em suicidar-se, e se preparara para 
levar á efleito esse desígnio, escreven
do ao pai afim de implorar-lhe o per
dão de stia falta. 
Depois de fazer a confissão do casa

mento que havia or coitado só ptlo 
receio de aflhgir ao pai, supplicâva-
Ihe que protejesse sua viuva e aquel-
les or;:hàosianpceates,que eram seus 
netos, e que o haviam de substituir, a 
elle 'Pedro, no amor e na veneração. 
Lendo essa carta, Lourenço Camar

go ailigurou-se receber as ultimas pa
lavras do filho ; e lembrou-se quanto 
fòrâ injusto duvidando da realidade 
desse cazamento de que ali tinha a 
prova irrecusável. 
Era uma alma rude, mas direita. 
Nessa mesma noite partiu para a 

corte. Por intermédio do correspon
dente mandou colher informações na 
visínhança e soube que a viuva ainda 
morava na mesma caza. 
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communicação regular e frequen-J 
te entre os portos dos diversos 
Estados americanos e os portos 
entre si, 

4*.. O estabelecimento de um 
sy^tema unitorme de direitos em j 
caia um dos Estados americanos 
independentes, para o lim de re
gular o modo da importação e 

; -exportação dos generos, direito 
• ue porto e taxas, um methodo u-
niforme de determinar a classifi
cação e avaliação de taes gene
ros nos portos de cada Estado é 
um systema uniforme de factura.s 
e o saneamento dos navios e qua"-
rentenas. 

b- A adopção de um systema 
uniforme de pesos e medidas e le
is para proteger as patentes de in
venção, direitos litterarios e mar
cas de fabrica dos cidadãos dé 
qualquer paiz no outro e extradi
ção de criminosos. 
6- A adopção" de um padrão 

commum em prata, que será emit-
tido por cada um dos governos, 
e será moeda corrente para to
das as transações commerciaes 
entre os cidadãos de todos os Es
tados americanos. 

7« U m accordo para recom-
mendar aos seus respectivos go* 
vernos a adopção de um plano d« 
• arbitramento para todas as ques
tões, disputas e dilferenças, <}Ue 
existam-ou que venham a existir 
entre elles, para serem terminadas 
de modo amigável *e afastar a 
guerra. 
.8 * Suggerir taes assumptos rela 

tivos ao bem-e.Uar dos diversos 
Estados representado^ como po
derá cada um dos Estados apre
sentar. 
Sec. 3 Que a somma de 75.00o 

dollars ou tanto quanto necessá
rio for fica auctorisada*a ser em; 
pregada sob a inspecção c discri-
pção do secretario" de Estado pa
ra as despezas da conferência. 
Sec. 4 Que o presidente dós Esta
dos-Unidos nomeara com a appro-
vação#do sênad^ dez delegados 
junto á conferência., sem.retribui
ção pessoal além dàs despezas ur
gentes e- necessárias, e os diver
sos Estados participantes na dita 
conferencie serão 'representados 
por tantos delegados quantos ele-
geiem, comt&ntó Ijue, na 'discussão 
das- questões:sub'mettidas.á confe
rência, nenhuni Estado terá rnpis 
de um voto. ., j 
Sec.5 Que o secretario de Es

tado nomeará tantos empregados 
e .auxitiares quanto preciso, re-, 
numerados conforme entender, e 
fará publicar diariamente' nb ór
gão official, nas linguas%inglezas, 
espanhola e portugueza os deba
tes da conferência e, ao termi
nar a mesma, dirigirá ao congres
so cios Estados-Unidos um rgfca-
tòrio acompanhado do balanço 
das despezas por este auetorisa-
d.i^-Approvado. 24 de Maio de 

1888. 

RABISCOS 
UMA CORTEZIA 

Como as leitoras sabem os oíficiaes 
do exercito tem direito a receber cor. 
tezia dos seus inferiores cada vez que 
se encontrem na rua, nõs theatros 

11 eniqua^uer parte. , 
ErnS. Paulo, em tempos antigos 

era corninandante do batalhão que Ia 
icliava postado; um Fulano dos 

vi/, "s que tinha' oappellldo de um 
- muito pequeno e esperto : era o I 

seusappellido Lambary. 

Também fazia parte desse batalhão 
nm homem, mudo pandegoe até re 
publicano, com o posto dts sargento. 
Este sargento nuuca fazia a cortesia 
devida ao seu superior, sr. Lkmbaty. 
rasão pela qual sempre suffria, pri
sões e outros castigos. 
Um dia, numa sexta-feira, o tal 

pândego sargento fez ama continên
cia admirável e respeitosa ao seu 
çommandante que,admirado- cie uma 
delicadeza tão extrema que nunca re
cebera do seu inferior perguntou-lhe : 
í*orque vos deliberastes hoje a í*a-

ser-me a devida continência ? Ao que 
respondeu o sargento: gporçrue édia 
de jejum. 
De facto essa sexta-feira era dia de 

grande jejum. 
0 eoni mandante mandou trancafiar 

l-o na prisão, magoado por lama nua 
decepção. 
Nunca no& dcvtmos §uiar pêlw appa-

rencia*. 

subterrâneo prenhe de preciosos" 
;h isouros dos antigos jesuítas. E m 
nouco tempo estava a bibliothe* 
ca cheia Je curiosos, que se apres-

n em ver os imaginados the-
suuros. 

arede que fica do lado di-M >a .) 

Como hoje é sexta-feiia lembrei-me 
de co*:tar um facto análogo do dia. 

0 Rabiscador. 

Companhia Ituana 
O presidente da província at-

tendendo que o desenvolvimen
to dos serviços a cargo da Com
panhia /tuana, com o ramal de 
São Manoel e navegação dos rios 
Tietê e Piracicaba, exigem aug-
mento de fiscalisação, resolveo 
na conformidade da cláusula 3a 

do contracto de 20 de Outubro 
de 1876, para o effeito da cláu
sula 4a, acerescentar ao fiscal do 
governo obrigações iguaes á da 
unha de Jundiahy a Itü, bem 
como a de Piracicaba, quanto 
pó ramal de São Manoel, nave
gação dos rios e quaesquer novos 
prolongamentos de obras da mes
m a companhia, pagando esta por 
esse serviço ao engenheiro fisca1 

do governo a quantia de trezen 
tos e cincoenta mil réis mensaes. 

Adhesões em Jundiahy 
Consta que adherirarn ao par 

tido republicano naquella locali 
dade os seguintes senhoies : 
Joaquim de Siqueira Moraes, 

Rodocino Xavier da Silveira (1 ' 
supplentedo juiz municipal,) Se
bastião Ferreira Gandra, Claudino 
Antônio' de Paula ( juiz de paz 
cm exercício ), Joaquim de Pau
la Rodrigues e Júlio Ferreira Gan 
dra. 
Consta mais que a respectiva 

câmara municipal esta com ma
ioria republicana e que na próxi
ma qualificação eleitoral ficará 
o partido republicano' com mais 
dê 40 eleitores. 

Sç-tudoisto for verdade, não 
ha duvida que a idéia republica
na avança. . 

OhloTHesôurodosjesuitas!.. 
V . 
Assim narra, com o titulo aci

ma, s> Jornal de Noticias, da Bahia, 
a historia seguinte,.: ,-

«Mais uma alegria..... manquei 
Hoje, por occaaiãò de abrir-sv 

parte do soalho do gabinete do 
bibliothecario da Livraria Publi
ca ( tratava-se de obr.as para a 
côllocaçáo de um eommòdo páríi-
lar) depararam os pedreiros com 
un) conapartimento* eséuro, que 
separa-se por uma grpssa parede 
de um outro qyefica por cima-̂ dí' 
sacristia da egreja Cathedral. As-
segurou-àe a desçoberta**d'algum 

reito na urna abertura, à gmsa 
de pequena janella de prisão, gra-
deada com grossas barras de fer
ro, já cobertas de oxido e por cu
jos interstícios os olhos da phan-
tasiá. mais que os do corpo, jul
gam lobrigar sacrarios de ouro re 
luzente. cálices e vasos de uso sa-
grado a Ia npejarem vagamente á 

pedras preciosas, lâmpadas 
de formas exquisitas e caixões de 
madeira carcomida, ladeados de 
largas fechaduras como si guar
dassem todo o ouro dos tempos 
coloniaes. 
Tudo i>to,potém. está longe de 

ser cousa real. ainda que não pen 
se assim agente que desde de ma
nhã nao cessa ie actidir aologar. 
Estarão alli. com eífeito, os 12 

apóstolos de ouro macisso, que o 
historiador Vasconcellos diz te
rem os jesuítas trazido da metró
pole e ahi sepultado ? 

E' o qua vamos ver e fiquem 
certos os leitores de que dar-lhe-
hemos noticia do que conseguir
mos saber.» 

Instituto do Novo Mundo 
As aulas do Instituto de Movo 

Mundo começam no inverno das 6 
ás 8 horas da tarde, e no verão 
é que começam das 7 ás 9, em to
ldos os dias úteis, como já decla-
mos em outro dia. 

Menores fugitivos 
Participam-nos que, tendo a-

bandonado nesta cidade de ltú a 
casa paterna dous menores, um 
de n para 11 aunos e outro de 
14 para 1 5, no dia 1 * do corrente, 
os quaes andam vagabundos, e 
constando que já passaram por 
Monte •'•; >r no dia 5, pede-se ás 
auc! iridades locaes e ás pessoas 
que os encontrarem por ahi o fa-
jvor de remettel-os para aqui á 

sí(autoridade policial, ou de conser-
val-os em seu poder, communi-
candô logo para cá, até serem 
n curaj )s por seu pai. Agradc-

ce-se cordialmente á quem fizer 
ê te bem e se dar-lhe-ha uma gra
tificação, se preciso for. 

Justificação de titulo 
Por terem perdido os seus títu

los de eleitor acabaram de proce
der g justificação dos mesmos os 
srs. Fcrnado Pereira Mendes e 
Joaquim Antônio da Costa, d'es-
ia cidade,e odr. Amoniode Quei 
roz Tclles,d'este município. 

Carta de u m escrivão 

« Aos três dias do mez de. . . 
do anno do teu nascimento fiz 
autoacão do nosso amor na peti
ção inicial do meu coração,abrin-
.io o termo de conclusão á al
çada de teu pai que é juiz leigo 
dessas acçóes summarissimas. 
O primeiro despacho de vista 

ás partes foi p!eonasmo,entretan 
to fiz jMimação e certifiquei que as 
fartes estavam sciente$} do oue dou 
fé. 
As aiiegações finaes levaram 

termo de dato.assignadas por mim 

escrivão que escrevi. .. 
Agora abro-te a vista, e não 

vás aüegar nullidade de tudo que 
temos feito . . . 
Si houver interlocutorio, vario 

de acção e vou autoar outra...» 

ELEIÇÃO SENATORIAL 
Os candidatos do partido con

servador, na próxima eleição se
natorial,que deverea!isar-*e no dia 
iode Agosto, são os seguintes; 

Dr. Joa,yiim Lopes Chaves, fa
zendeiro, residente em Taubaté. 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, 
residente na capital. 
Conselheiro Rodrigo Augnsto 

da Silva, proprietário^, residente 
ua capital. 

PARTIDO LIBERAL 

Conselheiro Bernardo Avelino 
Gavião Peixoto, fazendeiro, resi
dente em S. Paulo. 

Conde do Pinhal, fazendeiro, 
residente em S. Carlos do Pinhal. 

Dr.' Francisco Antônio de Sou
sa Queiroz Filho, fazendeiro, re
sidente em S. Paulo. 

PARTIDO REPUBUCANO 

Dr. Joaquim Saldanha Mari
nho,advogado', residente no Rio 
de Janeiro. 

Dr. Luiz Pereira Barretto, me
dico, residente em S. Pauío. 
Francisco Glycerio advogado 

e fazendeiro, residente em Cam
pinas. 
CONSERVADOR DISSIDENTE 
Dr.. João Mendes de Almeida, 

advogado, residente em S- Paulo 

Coincidência curiosa 
A lei pela qual foi decretada a 

libertação do ventre escravo no 
Brazilfoi promulgada no anno de 
1871. 
Sommando duas vezes esta da

ta do seguinte rr odo : 
1871 

1 
8 
7 
1 

1888 
temos o anno em que se decretou 
a extineção da escravidão. 

Boa resolução0 

E' do jornal de Noticieis, da Ba
hia, o que se vae ler com a epi-
graphe supra : 

« Affirmam-nos ter o nosso ve
nerando arcebispo, assim como 
todos os bispos, recebido do pa
pa Leão XIII auetorisação para 
dispensar o impedimento ordo,em 
artigo de morte, dos diaconos e 
subdiaconos que vivem amance-
bados. 

E' um passo para a abolição c • 
celibato clerical. que tanto mal 
faz á própria religião do Christo. 
que pregou a boa formação da fa
mília como uma, sinão a única. 
felicidade da terra. 
Applaudimos a resolução do 

papa casando os diaconos e sub
diaconos na hora extrema ; mas 
applaudimos—esquecendo o im-
cotnpleto da medida—porque ve
mos n7ella u m passo que trará 
mais tarde a rehabilitaçãc dos mi
nistros de Deus«. 
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O cidadão Francisco Fernanpo de 
Barros, r juiz de paz desta paro-
chia de Ylú. 
Tendo de se proceder a eleição dr 

um senador por e;>la piimnuü piua 
preencher a vaga deixada pelo faile-
cido conselheiro João da Silva Carraoi 
o dia 10 de Agosto próximo d-.?»igna-]j 
do pelo exmo. governo da provincii' 
emacircuarde 15 de Junho proxi-; 
mo passado, para ter lugar a dila ele* 
çào, pelo-.presente edital, nos termos 
do artigo 124 do regulamento n 
8213 de 13 de Agosto de i88lt convo
ca os eleitores d'esta Parochia afim 
de comparecerem no ref» rido dia 10 
de Agosto próximo futuro, as 9 horas 
da manha no paço da cainara muni 
cipal desta cidade, para proceder-se 
à eleição de um senador, que terá 
lugar n'aquelle cria, devendo cada; 
eleitor apresentar ŝ u titulo antes Ue 
votar, escrevendo na cédula íwz no
mes para senador. 
Oulrosim a cédula não poderá ser 

assií?nada; e deverá ser escrita em pa-
sendo 

Ytú. 35 de Julho de Art. 3o. E' prohibido fazer-sejjimprensa 
)u conservar-se latrinas que dis-í|T888. 

O secretario da cismara <em de quaesquer muros ou, 
echos menos de dois metros e! 
*̂ntc centímetros, salvo se a cx 
E.ensão do terreno não permiti! 

pa 

que se gua.de essa distancia 

QHWtüimo de Oliveira Corem 

ANNOTACÕES 

pei branco ou anflndo, nâo 
este transparente, nem ter rnarcajjjdois anuo», carneiro ou 
signalou numeração, e será f «hada1 la 

de todos os lados, tendo o rotulo: 
«Para Senador». 
E para costar mandou lavrar o pre

sente quererá aíTixado no lu/ar do 
costume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de hú. 
ao 10 de Julho de 1888. Eu F«ltcianu 
Leite Pacheco, escrivão de paz que' 
o escrevi. 

Francisco Fernando de Barres 

O cidadão Francisco Fernando de Bar 
ros, 1" Juiz de Paz desta paroehiaj) 
deltú. eíc. 
Tendo de se proceder á eleição d»j 

um Senador por esta província para 
preencher a vaga deixada peto fale
cimento do Conselheiro Jáo da Silva 
Carrão, no dia 10 de Agosto untximu, 
designado peloexm. Goxernoda pro
víncia em a circular de 15 de Junho 
próximo passado, para ter lug*r a di
ta eleição, pelo presente edital nosj 
termos do artigo 124 do regulament 
n. 8213, de 13 de Agosto de 1881 eun-J 

Art. 4o Fica supprimid * do 
art. 56 do código a palavra voc-
cum. 
i°) Art. 5* E' elevado a 300$ ojl 
impesto do S único do art. 68 do'' 
código, 

Art. 6o A aferição de que tra-
tãopart. 100 e § único do codi-
g& será feita no mez de Fevereiro 
sob as penas ali estabelecidas. 

Art. 7». De cada alvará de li
cença por seis mezes.o secretario 
perceberá somente i$õoo. 

Art. 8o. Ao art. 200 do codi* 
£0 acerescente-se os seguintes §§: 
% i\ lia cada porco q.for morto 

n * matadouro municipa^oo réis. 
. § a9 De cada viteila menor de 

cabrwu, 
ipoo réu, 

S 3»! De cada fabrica de sabão, 
òleò ou vellás 203000, 
• $ 4 V De cada fabrica de cortu-

rrie 40^000, 
Art. 90. As vitelias, carneiros 

ou cabritos destinados ao mer
cado só poderão ser abatidos no 
matadouro municipal. 

Iji-0) Art. io. Os impostos dos?S 
13o e 38 do referido 3rt. 300 são 
elevados, o do i°. á 1$ e o do 
2°. Â 2O$0OO. 
Art. 11 Fica revogada a exce-

pção do S 39 do mesmo art. »oo. 

1 Jogo de vispora. 
9. Tear mechanico — vender 

bilhetes de loterias. 
68doi! 3̂  Carros de fora com cargas 

para estação. 
Licença para tavanias 

O .secretario 

Oíivma Garciê. 

TRABALHADORES 
Piecisa-ie de trabalhadores na-

Jcionaes, para fezér-se a moagem 
•nifüzenda do Pirahy. 

. Paga-se muito bem. 
Trata-se na fazenda com o ad

ministrador, o sr. Joaquim Octa-
viaco da Cunha, ou no Salto e 
Ytú com o abaixo assignado. 

Octaviano Pereira Mendes. 

1 m p o e t o a M umloi*»** H 

Pianos 

3*) A' 13 Ficáo supprirnidr.s 

I Frederico José de Moraes, pro-i 
|curador da Câmara Municipal1 

(desta cidade, faz saber qu#, dej 
conformidade com o disposto no 
an. 207X4*, do código das ptos 

Íturas municipaes, o pagamento; d 
imposto sobre carros e troly*;dè 
conduzir passageiras, carros 
carroções e carroças d e con-j 
Juzir caixas, lenha e madeira, éj 
no próximo mez de Agosto. 
Outro sim que, igualmente ue 

conformidade c o m o quediapoem 
o mesmo art. 207S S*V-**' p«ga» 
mento dos impostos sobre jndüs-j 
trias e profissões seguintes á no 
próximo mez de Setembro : cabelí 
lerciros, ferreiros, aerralhtircs/ 
alfaiates, relojoeiro>, ourives, sei j 

A. B. de Castro Mendes & C. 
roprietaríos da conhecida casa e 
Livro Azul em Carrtpmas^faz scien-
te aos pretendentes a comprar pia
nos que tem em seu estabeleci
mento naquella cidgcie um depo-

°!lsito de pianos de diversos fabri-
Hjcantes, todos dcj>rimeifa ordem. 
°* ̂  T t m os magníficos*'pianos d>e 

S C H K E L dos qua.es são os únicos 
importadores. Estes pianos sáo 
os melhores que se tem ultima* 
m.eçte importado como prova-se 
com,muito* attestados. 
Preços mais baratos que em S. 

Paulo e remette-se garantido a 
q'lalquer ponto da província. 
Trata-se em Ytú, «*om Felicia* 

no Leite Pacheco. 

jeiros, ehapelleiros, . sapateiros,' 
Ifcradore», carpinteiros, marernei-j 
ros, ou outro qualquar officio1 

d o S u d o a r t . 204 as palavras:!fmecamc0 ' retraustus, dent»ta» 
empregados da C a m a ç a 

.. B. DE C\STRO MEN
DES &COMP. 

Ao Livro-Azul 
CAMPINAS 

ou casa de jogos lícitos e permit 

ac-

tidos. 
Art. â3. Ao dito art. 204 

crescente-se mais o seguinte 
S i°. De cada casa de jogos 

fabricantes de fogos, quer emgran f 
de, quer em pequena e«ca ue 

ir mechanico das fabricas d# te-lK*81**0 Pc-rt* d e 2 

iciíos ouPVmhúdòV.'"-TÕÕs'i^ J ç o p é r c a i p ^ d e ^ a n d e utilidade 
S 2 De cad& casa de v?ual na 

vocaos2* e 3* juizes de paz Joséjjturesa estabelecida na 
Custodio Leme e Francisco Martins dej do Salto, por oceasião 
Mello e os dous immediatos FranetscoiJ 3o$ooo 
de Arruda Moraes e Antônio J. Libol! 
rio para no dia 9 do referido mez ut 
Agosto, as 9 horas da manha, (som 
parecerem no edifício da càinnro mu-!j 
nu ipal desta cidade, afim de forma-' 
rem a meza eleitoral que tem de pre 
sidir à eleição de um Senador no dia 
immediato. 
E para constar mandou lavrar ojj 

presente que será afflxudo ̂ n lugar j 
ao costume e publicado pela impren ;! 
d. Dado e passado n'esta cidade dr'j 
oú ao 1" de Julho de 1888. — E u PV--J 
leiano Leite Pacheco esxnváo de pa;!; 
que escrevi. 

Francisco FernandoHc Barros. 

40) Art. 14. O imposto 
do mesmo art. 204 fica 
á 5j>ooo. 

Art. i5. Fica revogado e S 19, 

pedreiros, de olarias, de Qada te^;íDo $*• Theodoro Keichert, con* 
000 receitas ; 

ra 
médicos, pharmaceuticos, azen-

freeue- i!|forme ° art. 11 da nova refarma!^ciros e chefes de famüas ; ven-
de festa ÍM0 f i } e s m o código de postutar. ' j | d e - s e no escnptotio desta folha. 

'(jna qual também foi criado o im-íl 

do S t 
elevad 

! atear foi elevado a mil reis, CO R 

.posto de 20$ sobre fabrica» de 

Aviso 

0 jsabão, óleo, ou vellás, e 40..000 
reis para as fabricas de cortumese 

coriorme dispõe o art. g§ 3* e4-
Convida por tanto eos que se 

3Cbaremcoi_>.preh<-ndfdos naadis
posições supra á virem fazer suas 
ntradas ; aquelle?;, î to é, corno 

Art. f6. Fica revogado o art.1 if disse, os primeiros no mtz de 
2 5 do código, que será »b*tH|Ag°s:£, os segundoá no aiez de 
tuido pelo seguinte: |peterr.bro, e os do-s últimos |abri 

Art. 17." O anno íinancein ;[o o s d e sabão, óleo, vellas a cor-
;erá coutado de i° de Janeiro i\ , ü m e at? ° f i m d o corrente t»e2, ej 

que alem dos impostos acrescei 

iPreços 
Brochado 

a'esseart. na parte em que dis-j 
põe : aguardente que íôr impor-; 
tada de fora pagaiá 5oo réis de! 
ida barril de décimo. I 

Encadernado 
4.000 reis 
5.0QO reis 

De ordem do sr. dr. presiden 
te da câmara municipal d̂ ft.ij 
cidade de Ytú faço publico, qu 
se acha em vigor d'tsde o 1 d 
corrente mez a reforma do codi 2 
go de posturas municipaes appro-
vada pela Assembléa Legis!ativ;i||rem tirada» este anno, findarão n 

iu ae 
3i de Dezembro e todas as licen
ças e impostos annuaes findarão 
sempre no uUimo de Dezembro,} 
ainda que tiradas em dias poste
riores ao começo do anno. As 1 • 
cenças por seis mezes serão de 1 * 
ie Janeiro á 3o de Junho e i°ji 
Julho á 3i de Dezembro, expira
rão notim desse mez, ainda qu • 
tirada posteriormente ao princi 
pio dos semestres. 
S Único. As licenças que fc 

mais os 20 por •// addicionaes 
para o abastecimento d'agna ; e 
aquelle que assim o não fixar, ri 
ca sujetto á multa conforma dis 
pôe o mesmo código de oo*uraí 
no art. 2* 3. 

Ytú. Julho de 1888. 

Frederico de Moraes 

dia 3o de Junho ou no dia 3i d 
dezembro. 

Art. 18.0 O zelador do*cemite 

• * * — 

Provincial, e mandadr pelo mes
m o publicar aos 2 de Abril do 
corrente anno, cujo theôr é o se-. 
• uinte: lírio municipal vencerá * 

Art. i° As actuaes posturas da nadode 45$ por mez 
câmara municipal d'esta cidadB: Art. 19 Fica a câmara municipeljt 
de Ytú continuarão a vi»orarjíauto isnda a nomear um fiscal! 
com as modificações seguintes: jjparaa fre^uezia do Salto, c o m o 

Art. 20 Os canos d'que trata o 3j|ordenado mensal de 25$, quando 
rt. 70 do código, de hoiz{julgar necessário 

ANNUNCIOS 

PÍANO DE mm. 
Nesta typographia sediré «ier 

tem um bom para alugar. 

Toalhas 
Vendem-se no Empório de NoviÀo-

ós% toalhas grandes, listadas e 
bem trançadas pelo baixo preço 
de 500 reis cada uma. fabricadas 
por Pereira Mendes & Comp. ne 
Salto de Ytú. 

E' uma pechincha para quem 
quizer aproveitar a quadra. 

Oleiro 
Precisa-se de um bom oleiro 

para fazer telhas e tijolos na ola* 

ria do Tavares,na beira da Estra* 

da de Ferro Ytuana. 

I nforma-se n'esta typographia 

do a an. T ao cooigo, ae nop 
em diante serão coüocados de 
modo que o escoamento das a-
#uas pluviaes se façáo debaixo 
ias lages, sob as penas estabek 
:idas no ̂  5C. do dito ?rt. 

Art. 20. Revogão-se as dispo 
siçõesem contrairio. 
E para que '-bcçue ao conhe-

^cimento de todos faço o presen
cie aviso que «eré publicado pela 

Casa de aluguel 
Alugam-se,por preço módico e 

com bastantes commodo».os bai 
xos do sobrado onde mora o dr. 
Alvim, à Rua da Palme, a tratar 
com o mesmo doutor. 

•, 

COLLEulÔ PiRACiCUUMt 
No dia 3i do corrente, ás 9 e 
meia da manhã, rôabrir-se*âo as 
aulas deste estabelecimento de 
instruçção primaria e secundaria. 
A directora solicita do respei

tável publico que continue a sua 
graciosa protecção, esforçando-se 
o collegio por sua vez, para cor* 
responder á confiança com que 
os srs. pães de famílias o honra
rem. 

A Directora, 
Mm M. H. Watts. 

Piracicaba Julhode 8^ 
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SoIemnisar~se-lião rste anno as festa?* ilc Pi. S. ãa Boa Glorie e Assahipçãocom 

as pompas do costume,.' e devein constai0 i > sê iiinte : 

'.' DIAÍ3 ' :.' ' '••"' 

c-retreMaa noite. * ̂  "% 

Missa canUda c ̂ õeissà^Mossatoa da ÈoaJoié ej>::ísermão de eütraita,áncH?. 

LVÍD 

Missa cantada e s e r m ã o ; alarde proafèsão e sòrrnlD á entrada. 
-,.'" • • • r- .*-• *--*•' !-';'.*. "' " - " 

' . . » ' - f' '' "* - » 
A irmandade por intermédio do^baijto assinado pede .ÜOS .propi.ictarios;c moradores dasru'?sde Santa Rita e Santa Cruz ' 

illuminarerri a frente de suas casas nas ncrtLes de 13 e 14, como também pede aos devotos que cOst unam levantar arcos nas frentes do 

suas casas como nos annos anteriores, n?o deixarem dèegualmente levaot ii *este arino para mais abrilhantar as festas. Pede ainda á 

Câmara Municipal mandar capinar e.enJijeit^r, as ruas por-onJe um de passar as procsspcs. 
Itú, 2 de Agosto de 1888. ,p$ g£ .: y 

;0 Sccçeia io da Irmandade. Olegario Orlit. 

1 irnir 

m m 
CONCERTAM-SE 

tos 
IACHIMDE CôáliM, C U W Í ÍS' ítójtti ETC 
?ESÇ8S ÜUIAI A JlSjuUoi VAU • 

GRANDE FABRICA 
DE 

uvas de Peilica 
1 

JF 
DE 

JÉlf.: pSàiiíJ i C 
SP.O 

''«tf V 

ReeeliM iüilos os jeijcMS i!.) pai.z 

18-RHA' 11 SS:AG0t-TO-i 3 

I.uvas sobre nrdiJa cm U M \ rO"l\ sortímeuta completo de 
ivas I<?M a 2,» botões, perfumar a fina,, t KJ >s arttgc>s escolhidos. 

Kazem t »Jas as qualidade de luvas dê peilica, pelle da Suécia, 
rrlurça*. luvas de phantasia etc. 

KecJ:cm-se encommenJa p.ir atacado e a varejo. 

PREÇOS SEM RIVAES 
i R t-
• ' • -> 

• 3 

pp n'f?J Largo do Rosário 

JLVA 
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